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APRESENTAÇÃO

O livro que apresentamos à comunidade acadêmica é resultante do XII Seminário 
de Pesquisa em Planejamento e Gestão Territorial (SPPGT), que ocorreu em 2021, de 
forma remota, em função da pandemia COVID-19. O evento é organizado anualmente 
pelo Laboratório de Planejamento e Gestão Territorial (LabPGT) e pelo Laboratório de 
Arqueologia Pedro Ignácio Schmitz (LAPIS). 

A edição de 2021 teve como temática Paisagem e Território, termos que são 
normalmente aceitos como um caminho na promoção do desenvolvimento sustentável em 
diferentes escalas de planejamento, do local ao regional.

O XII SPPGT foi organizado em formato de Grupos de Trabalhos (GTs), sendo que 
o GT Planejamento do Território e da Paisagem apresentou e discutiu trabalhos, sendo que 
os melhores foram selecionados para publicação. 

Os 11 capítulos da obra discutem o reconhecimento da valorização do território e 
da paisagem biofísica e construída como um recurso e um bem comum de relevância 
ambiental, social e econômica. Exigindo um tratamento a partir de visões multiescalares 
e de sua multifuncionalidade, tanto na esfera pública como privada, no planejamento em 
intervenções na paisagem urbana, rural e regional. 

Os capítulos discutem a relevância dos estudos de cobertura e uso da terra no 
planejamento e na gestão territorial, a importância da análise da paisagem considerando 
a bacia hidrográfica como área de estudo, o processo de produção do espaço urbano e 
memória coletiva em prol de um planejamento urbano e rural resiliente. Não esquecendo 
do geopatrimônio, da percepção ambiental, e da recuperação da paisagem de áreas 
degradadas pela mineração de carvão mineral com espécies arbóreas da floresta atlântica.

A socialização dos resultados do Seminário é peça fundamental na construção de 
uma ponte entre as universidades, os pesquisadores e a comunidade. O evento continua 
mantendo a proposta inicial desde a primeira edição do SPPGT, em 2010, que sempre 
foi a de trabalhar interdisciplinarmente, buscando sua consolidação e o reconhecimento 
nacional, e recebendo participantes, apresentadores e palestrantes de diversas áreas 
científicas e regiões do País. Fruto disso, foi o apoio da Capes e da Fapesc, juntamente 
com outros apoiadores, mostrando um caminho de excelência em pesquisa. 

Nosso singelo agradecimento à todos que estão desde o início nessa empreitada, 
bem como àqueles que vêm se incorporando ao nosso projeto de debate e divulgação 
científica. Vale destacar também a grata participação da Capes e da Fapesc, o fomento 
disponibilizado por ambas foi importante para a qualificação do evento. Nossos cordiais 



agradecimentos aos apoiadores institucionais, às empresas, às pessoas e às entidades, 
pois, destes dependemos para a correta harmonia entre o planejamento e a execução do 
seminário e desta publicação. 

Uma boa leitura e até a próxima publicação!

Nilzo Ivo Ladwig

Organizador



REFLEXÕES

Um mundo sustentável, demanda um compromisso inequívoco e incondicional 
com o desenvolvimento econômico, o progresso social, a redução das desigualdades e 
a preservação (e restauração) do meio ambiente. É este o propósito da presente obra: 
Planejamento e gestão do território e da paisagem, onde se evidenciam relevantes 
pesquisas, com o objetivo da edificação de comunidades resilientes, sustentáveis, onde 
pessoas e natureza coexistam de forma harmônica e simbiótica, na fantástica “Casa 
Comum”, a nossa Mãe Terra.

No discorrer dos capítulos que compõe este livro, somos convidados a refletir sobre 
o(s) uso(s) da terra, numa lógica de interação entre espaço urbano e rural, cidade e campo, 
ocupação humana do território e os impactos desta sobre os recursos. Relembrei os estudos 
sobre os nexos entre água-energia e alimentos e a necessidade de gestão destes recursos 
escassíssimos num tempo de mudanças ambientais globais, de emergência climática onde 
as estratégias de adaptação às mudanças climáticas são um imperativo para a garantia da 
segurança humana.

Com o advento da 4ª revolução industrial, na era da transformação digital, planejar 
o território demanda um pensamento holístico, uma visão integradora dos espaços, uma 
oportunidade e um propósito de redefinição da missão social das cidades, contextualizada 
por novas agendas urbanas, por uma cidade sustentável, inclusiva e inteligente. Promover 
a sustentabilidade nos territórios é agenda das Nações Unidas, a agenda dos Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável, baseada em cinco princípios: “Pessoas, Planeta, 
Prosperidade, Paz e Parcerias”, um roteiro desafiador, inspirador e generoso, com o 
propósito de: “não deixar ninguém para trás”.

O século XXI é o século das cidades, a maioria da humanidade habita em espaços 
urbanos, o crescimento das cidades trás riscos e desafios muito grandes: como garantir que 
as cidades sejam sustentáveis, que as moradias sejam seguras e dignas, promovam bem-
estar, qualidade de vida, saúde, mobilidade, oportunidade, renda e emprego, preservem 
a memória coletiva e o patrimônio, coexistam e protejam o ambiente natural? Com a 
maioria da população humana vivendo nos espaços urbanos, a gestão destes territórios é 
determinante na transição para uma nova sociedade mais sustentável.

Os espaços urbanos enfrentam grandes desafios ambientais: a poluição do ar, 
a contaminação da água, a depredação de recursos naturais, consumo excessivo e as 
emissões resultantes da queima de combustíveis fósseis, a devastação de florestas. A 
estes somam-se problemas sociais como a pobreza, exclusão e segregação social e a 



fome, o acesso à educação e saúde. A ideia de uma cidade sustentável obriga-nos ao 
compromisso com a melhoria da qualidade de vida urbana e a implantação da agenda dos 
objetivos do desenvolvimento urbanos nas cidades.

As cidades estão na “linha da frente” da promoção do desenvolvimento sustentável. 
(Re)Pensar os espaços urbanos, a sua produção e competitividade, a sua ocupação, a sua 
função social é urgente. As cidades terão de ser os maiores contribuintes para a redução das 
emissões dos gases de efeito estufa e o cumprimento do acordo de Paris. As cidades têm 
de se “descarbonizar”, de adotarem tecnologias limpas, de se transformarem de cidades 
cinzas em cidades verdes, de cuidarem dos seus resíduos, de gerarem a sua energia, de 
alimentarem os seus cidadãos e de promoverem a saúde, bem-estar e felicidade das suas 
populações, assegurando um direito humano e universal, o Direito à cidade, traduzido sob 
a égide de uma cidade Sustentável.

Ao longo desta obra, relembrei da brilhante reflexão do Professor Sir John 
Beddington: ‘Perfect Storm’, interrogando-me como os territórios serão impactados pela 
crescente demanda de energia, alimentos e água, resultante do aumento da população 
humana e num contexto de aquecimento global. Que gigante desafio, o de alimentar, prover 
água e energia para um mundo com 8 bilhões de seres humanos, a caminho dos 10 bilhões 
em 2050. A nossa pegada ecológica supera os limites planetários, deixa-nos numa situação 
de insegurança, cada vez mais expostos a eventos climáticos extremos que ameaçam 
transformar-se no “novo normal” e impactam todos, em particular as comunidades mais 
pobres e vulneráveis.

Na promoção da sustentabilidade, o recurso mais escasso parece ser o tempo, a 
medida que os impactos do Antropoceno se vão tornando mais frequentes, aumentando 
a urgência das ações de mitigação das mudanças climáticas. Incrementarmos, 
significaticamente, o uso das energias renováveis, abandonarmos os combustivéis fosséis, 
promovermos a eficiência energética, esverdearmos as cidades, incentivarmos o transporte 
público, pensarmos a economia numa lógica de circularidade é, e será cada vez mais 
fundamental, para que a humanidade não cause um aumento da temperatura do nosso 
planeta, que se transforme num risco existencial.
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RESUMO: A crescente preocupação com o 
uso sustentável dos recursos naturais e com a 
situação devastadora em que as florestas tropicais 
se encontram faz com que os Produtos Florestais 
Não Madeireiros (PFNM) ganhem destaque 
no cenário mundial. Os PFNM representam 
um meio de manter a integridade da floresta, 
gerando emprego e renda para comunidades 
que dependem dela. Desta forma, o estudo teve 
como objetivo indicar as espécies arbóreas, de 
um remanescente de Floresta Ombrófila Densa 
Montana no sul de Santa Catarina, com potencial 
de uso não madeireiro. Para todas as espécies 
foi realizada pesquisa exploratório-descritiva 
buscando informações relacionadas as aplicações 
de usos, além de informações ecológicas e 
biológicas. Em seguida, as informações foram 
sistematizadas a fim de facilitar o cálculo do valor 
potencial de exploração sustentável (VPES) e, 
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aquelas que tiveram o VPES igual ou superior a 12 foram consideradas de alta potencialidade 
para o uso. Das 141 espécies avaliadas, apenas oito foram designadas de alto potencial não 
madeireiro. Os usos ecológico e ornamental foram os mais frequentes e as partes das plantas 
mais utilizadas foram as sementes e as folhas. Para que a exploração de PFNM seja uma 
alternativa economicamente sustentável e de maior prestígio, lacunas representadas pela 
falta de informação, principalmente aquelas a respeito da ecologia das espécies, precisam 
ser preenchidas.
PALAVRAS-CHAVE: bioeconomia; exploração florestal; comunidades agroextrativistas.

INTRODUÇÃO

O desordenado processo de ocupação humana e a extração de madeira, tanto para 
fins comerciais, quanto para abertura de áreas para agricultura e/ou pecuária, configuraram 
uma das principais causas da perda de habitat e fragmentação da Floresta Atlântica na 
região Sul do Brasil (CORADIN; SIMINSKI; REIS, 2011; ANTONGIOVANNI; VENTICINQUE; 
FONSECA, 2018). Estudos apontam também, que o uso intensivo das florestas esteja 
intimamente ligado com a questão da colonização exploratória dessa região, já que muitos 
desses recursos foram extraídos por agricultores para a subsistência e para obtenção de 
algum tipo de renda (GUISLON et al., 2017).

Diante dessa situação socioambiental, torna-se fundamental a promoção de 
alternativas mais sustentáveis de exploração de recursos e de uso da terra (SHANLEY 
et al., 2016). Os Produtos Florestais Não Madeireiros (PFNM) por exemplo, são 
considerados importantes componentes para a conservação da biodiversidade e promoção 
do desenvolvimento econômico de forma sustentável (FIEDLER; SOARES; SILVA, 2008; 
LATIFAH et al., 2020).

De acordo com Villa-Lobos e Ocampo (1997), o termo PFNM refere-se a todos os 
bens de origem vegetal e animal para o consumo humano, bem como serviços florestais, 
excluindo a madeira em todas as suas formas. Em âmbito mundial, esse conceito se destaca 
nos modelos de bioeconomia, especialmente para comunidades próximas as florestas e que 
fazem uso e manejo desses produtos florestais (BRASIL, 2019). Nos últimos 10 anos houve 
um aumento na busca, no mercado e na produção florestal não madeireira, isso porque, 
os produtos florestais são a base de renda e subsistência para milhares de comunidades 
agroextrativistas que movimentam a economia regional e, consequentemente, a nacional 
(ELIAS; SANTOS, 2016; BRASIL, 2019). 

No Brasil, a extração de PFNM no ano de 2017, gerou uma renda de aproximadamente 
1,6 bilhão de reais à economia nacional, sendo as regiões norte, com a extração do açaí e 
da castanha-do-pará, e sul, com a extração da erva-mate, as principais responsáveis por 
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esses valores (SNIF, 2020). Além do aspecto econômico, cabe destacar que, os PFNM são 
de extrema importância no que se refere a segurança alimentar de aproximadamente 20% 
da população mundial, especialmente mulheres e crianças (BRASIL, 2019).

Entretanto, para que esse modelo de produção seja uma alternativa realmente 
efetiva e de maior abrangência nacional, precisa-se, além de florestas conservadas, 
de conhecimento sobre as espécies vegetais nativas e de pesquisas sobre o mercado 
potencial de produtos e serviços florestais (SILVA et al., 2019). Com o intuito de promover 
maior conhecimento sobre as espécies florestais e incentivar desenvolvimento sustentável 
de famílias que vivem em torno de remanescentes florestais, protegidos ou não, este 
estudo teve como objetivo indicar as espécies com maior potencial não madeireiro de um 
remanescente de Floresta Ombrófila Densa Montana no sul do Brasil.

MATERIAIS E MÉTODOS

Área de estudo

A amostragem da composição florística foi realizada por Guislon (2017) no Parque 
Estadual da Serra Furada (PAESF). Visto que se trata de Unidade de Conservação de 
Proteção Integral e que, neste caso, é permitido apenas o uso indireto dos recursos naturais, 
a proposta visou elucidar o potencial de exploração sustentável que florestas preservadas 
podem sustentar, por certo, atualmente os remanescentes de Floresta Ombrófila Densa 
Montana não protegidos se encontram em sua maioria fragmentados e com baixa riqueza 
de espécies.

O estudo foi desenvolvido em remanescente de Floresta Ombrófila Densa Montana, 
com altitudes de 480 m a 660 m, localizada no sul de Santa Catarina (SANTOS et al., 
2016). O clima no local é caracterizado, segundo Köppen, como mesotérmico úmido sem 
estação seca definida e com verões quentes (Cfa), com temperaturas médias anuais entre 
18 ºC e 20 ºC, precipitação anual de 1.600 mm a 1.900 mm e umidade relativa do ar de 82% 
(IBGE, 2012; ALVARES et al., 2013).

O entorno da área de estudo é constituído de propriedades rurais particulares, 
com presença de maciços florestais nativos contíguos ao perímetro da Unidade de 
Conservação. Estes maciços formam um remanescente florestal único com o PAESF e, 
mesmo abrangendo atividades agropecuárias, silviculturais e pequenas comunidades, 
apresentam significativo estado de conservação da paisagem e dos ambientes naturais 
(FATMA, 2010). 

A população da região do entorno do PAESF é formada por descendentes de 
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antigos moradores provenientes da imigração polonesa e italiana, que moraram no 
interior ou nas proximidades do território do Parque. Consiste em uma população rural, 
cujo a forma de subsistência configurou e ainda se configura, em maior parte, em torno 
da agricultura familiar, pecuária e produção madeireira (Pinus e Eucalyptus) (DALL’ALBA, 
1986; SOUZA; ZWIEREWICZ, 2009; FATMA, 2010; GUISLON et al., 2017). Guislon et 
al. (2017) ao entrevistar moradores de uma comunidade do entorno do PAESF relatou o 
reconhecimento, por parte dos entrevistados, da criação do PAESF e da preservação das 
florestas para a prestação de serviços ambientais, principalmente para a manutenção da 
saúde e proteção das águas.

Metodologia

Foram avaliadas as espécies arbóreas citadas no estudo de Guislon (2017) que 
avaliou a composição florística e estrutural da Floresta Ombrófila Densa Montana em 
estágios avançado e intermediário de sucessão ecológica. No estudo foi utilizado o método 
de parcelas, proposto por Mueller-Dombois e Ellenberg (2002), incluindo os indivíduos 
arbóreos e arborescentes com diâmetro à altura do peito (DAP) maior ou igual a 5 cm.

Para cada uma das espécies registradas foi realizada pesquisa exploratório-
descritiva em Carvalho (2003, 2006, 2008, 2010, 2014), igualmente em artigos científicos 
indexados nas bases de dados eletrônicas Scielo, Scopus, Science Direct e Web of Science. 
Foram avaliados dados sobre: abundância, distribuição, dados ecológicos, agronômicos, 
fitoquímicos, farmacológicos e etnobotânicos, além de uso e aplicações como PFNM. As 
palavras-chave que foram empregadas no processo de busca foram o nome científicos da 
espécie e sinonímias (se houver). Já as informações sobre toxicidade e/ou potencial de 
injúria, sobre as espécies estudadas, foram obtidas junto ao Poisonous Plant Database 
(FDA, 2012).

As informações obtidas foram organizadas a fim de facilitar o cálculo do Valor 
Potencial de Exploração Sustentável (VPES), como proposto por Ubessi-Macarini; Negrelle; 
Souza (2011) e Elias e Santos (2016). As informações relativas a usos e aplicações foram 
sistematizadas de acordo com categorias indicadas em FAO (1992), com adaptações para 
esse trabalho, conforme descrito no Quadro 1.

Categoria Descrição

Alimentícia e/ou aditivos Partes comestíveis utilizadas na alimentação humana, incluindo 
condimentos e temperos.

Apícola Produção de mel.
Artesanato Confecção de utensílios e artefatos produzidos em escala. 
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Ecológico
Sementes e plântulas usadas em programas de reflorestamento ou 
recuperação de áreas degradadas, agrossilvicultura, cortina vegetal ou 
recurso para a fauna.

Fibra Cordoaria, cestaria, confecção de peças do vestuário e chapéus, entre 
outros.

Forrageira Forragem para animais de criação.

Medicinal Medicina popular e/ou produto bioquímico de interesse farmacêutico, tanto 
para tratamento de humanos quanto de uso veterinário.

Produto bioquímico Composto químico como tanino, corante, látex, goma, resina, óleo e 
toxina, entre outros de interesse farmacêutico ou químico industrial.

Quadro 1. Categorias utilizadas para caracterizar os usos dos Produtos Florestais Não 
Madeireiros (PFNM) e suas descrições.

Fonte: Adaptado (FAO 1992).

Para o cálculo do VPES foram considerados os seguintes parâmetros: (A) parte 
usada da planta, (B) densidade da espécie no PAESF, (C) índices de regeneração, (D) 
velocidade de crescimento, (E) conhecimento ecológico geral, (F) processamento e (G) 
injúria. A cada parâmetro foram designados valores normalizados (0, 0, 1, 2). A ausência 
de informações recebeu o valor 0 (zero negrito), que foi destacado na escrita pelo negrito. 
A somatória desses valores resultou no VPES, que correspondem aos valores crescentes 
de sustentabilidade de uso, quanto maior a somatória do VPES (máximo = 14), maior é a 
potencialidade de uso como PFNM. As espécies que obtiveram valores igual ou superior 
a 12, neste trabalho, foram designadas de alta potencialidade de exploração sustentável.

Para se chegar ao montante do cálculo do VPES foram levados em consideração os 
seguintes itens propostos por Ubessi-Macarini; Negrelle; Souza (2011):

A. Parte usada da planta: 0 = alto nível de injúria ou provoca a morte (planta inteira, 
tronco, casca, nó ou raiz); 1 = médio nível de injúria (flores, frutos, brotos, ramos ou 
sementes); 2 = nenhum nível de injúria ou mínimo (exsudados, resina, látex, seiva, 
goma, folhas).

B. Densidade de indivíduos arbóreos ou abundância: 0= baixa ( indivíduos.ha-1); 1= 
média (entre 6 e 15 indivíduos.ha-1; 2= alta (> 15 indivíduos.ha-1).

C. Taxa de produção de sementes: 0 = baixa ou irregular produção de sementes; 1 
= moderada produção de sementes; 2 = alta produção de sementes.

D. Taxa de crescimento: 0 = crescimento natural lento; 1 = crescimento natural 
moderado; 2 = crescimento natural rápido.

E. Conhecimento ecológico geral: 0 = pouca informação disponível; 1 = alguma 
informação disponível; 2 = alto, incluindo informações sobre dinâmica populacional, 
biologia da reprodução e aspectos silviculturais.

F. Processamento: 0 = processamento dependente de equipamentos de alto custo; 
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1 = processamento dependente de equipamento de baixo custo; 2 = consumo in 
natura. 

G. Injúria/toxicidade para humanos, durante a coleta, manuseio ou consumo dentre 
outros: 0 = injúria/toxicidade severa ou não controlável; 1 = injúria/toxicidade 
mediana ou controlável; 2 = nada consta.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No trabalho de Guislon (2017) foram registradas 141 espécies. Dentre as espécies 
apenas oito atingiram o VPES igual ou superior a 12, consideradas como de alta 
potencialidade para a exploração sustentável (Tabela 1). Dentre essas, destacaram-se: 
Euterpe edulis, Garcinia gardneriana e Cedrela fissilis, por atingirem em usos específicos 
valores máximos igual a 13. Em seguida destacaram-se: Alchornea triplinervia, Myrsine 
umbellata, M. coriacea, Casearia decandra e C. sylvestris por terem atingido valores 
máximos iguais a 12.

Família/Espécies Uso Parte utilizada A B C D E F G VPES
Arecaceae

Euterpe edulis Mart.

alimentícia frutos 1 2 2 1 2 2 2 12
apícola flores 1 2 2 1 2 2 2 12
artesanato folhas 2 2 2 1 2 2 2 13
ecológico sementes 1 2 2 1 2 2 2 12

forrageira
folhas 2 2 2 1 2 2 2 13
sementes 1 2 2 1 2 2 2 12

medicinal frutos 1 2 2 1 2 2 2 12
ornamental sementes 1 2 2 1 2 2 2 12

Clusiaceae                    

Garcinia gardneriana (Planch. 
et Triana) Zappi

alimentícia frutos 1 2 2 1 2 1 2 11
apícola flores 1 2 2 1 2 2 2 12
ecológico sementes 1 2 2 1 2 2 2 12

medicinal

folhas 2 2 2 1 2 2 2 13
frutos 1 2 2 1 2 2 2 12
resina 2 2 2 1 2 0 2 11
sementes 1 2 2 1 2 0 2 10

ornamental sementes 1 2 2 1 2 2 2 12
Euphorbiaceae                    
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Alchornea triplinervia 
(Spreng.) Müll.Arg.

apícola flores 1 2 2 1 2 2 2 12
ecológico sementes 1 2 2 1 2 2 2 12
medicinal folhas 2 2 2 1 2 1 2 12
produto 
bioquímico casca 0 2 2 1 2 0 2 9

Meliaceae                    

Cedrela fissilis Vell.

apícola flores 1 1 2 2 2 2 2 12
ecológico sementes 1 1 2 2 2 2 2 12
forrageira folhas 2 1 2 2 2 2 2 13

medicinal
folhas 2 1 2 2 2 2 2 13
casca 0 1 2 2 2 2 2 11

ornamental sementes 1 1 2 2 2 2 2 12
produto 
bioquímico casca 0 1 2 2 2 1 2 10

Myrsinaceae                    

Myrsine umbellata Mart.

apícola flores 1 2 2 1 2 2 2 12
ecológico sementes 1 2 2 1 2 2 2 12
medicinal casca 0 2 2 1 2 2 2 11
ornamental sementes 1 2 2 1 2 2 2 12
produto 
bioquímico casca 0 2 2 1 2 0 2 9

Primulaceae                    

Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. 
ex Roem. & Schult. 

alimentícia frutos 1 0 2 2 2 2 2 11
apícola flores 1 0 2 2 2 2 2 11
ecológico sementes 1 0 2 2 2 2 2 11
forrageira folhas 2 0 2 2 2 2 2 12
medicinal casca 0 0 2 2 2 0 2 8
ornamental sementes 1 0 2 2 2 2 2 11
produto 
bioquímico casca 0 0 2 2 2 0 2 8

Salicaceae                    

Casearia decandra Jacq

apícola flores 1 1 2 2 2 2 2 12
alimentícia frutos 1 1 2 2 2 2 2 12
ecológico sementes 1 1 2 2 2 2 2 12
medicinal casca 0 1 2 2 2 2 2 11
ornamental sementes 1 1 2 2 2 2 2 12
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Casearia sylvestris Sw.

apícola flores 1 2 2 0 2 2 2 11
ecológico sementes 1 2 2 0 2 2 2 11
forrageira folhas 2 2 2 0 2 2 2 12

medicinal
casca 0 2 2 0 2 2 2 10
folhas 2 2 2 0 2 2 2 12

ornamental sementes 1 2 2 0 2 2 2 11
produto 
bioquímico folhas 2 2 2 0 2 2 2 12

Tabela 1. Espécies arbóreas do Parque Estadual da Serra Furada (PAESF) que atingiram 
os valores de VPES igual ou superior a 12 com seus respectivos usos e valores potenciais 
de exploração sustentável (VPES). As colunas com letras romanas correspondem a valores 

relativos a: A= parte utilizada da planta; B= densidade C= produção de sementes; D= taxa de 
crescimento; E= conhecimento ecológico geral; F= processamento; G= injúria.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Dentre as 141 espécies de árvores avaliadas se verificou que 69% não apresentaram 
informações relacionadas a injúria potencial, bem como, taxa de crescimento (46%) 
e produção de sementes (30%). A falta dessas informações pode dificultar o uso e o 
manejo dessas espécies, visto que, influenciam diretamente na regeneração natural, na 
disponibilidade dos produtos por eles fornecidos, além de expor os riscos que algumas 
espécies oferecem à saúde humana e animal.

Euterpe edulis apresentou sete usos, todos com o VPES superiores a 10, que em 
outros estudos com a mesma temática, foram considerados de alta potencialidade (ELIAS; 
SANTOS, 2016). Dentre eles, se destacaram os usos para artesanato e forrageiro, os quais 
alcançaram os maiores valores de VPES (13), seguido pelos usos alimentício, apícola, 
ecológico, medicinal e ornamental com VPES igual a 12. O uso para artesanato de E. 
edulis está relacionado com a utilização das folhas para cobertura de construções rurais, 
na produção de vassouras, cestos, balaios, entre outros objetos fibrosos (IPEF, 2007; 
ELIAS et al., 2016). Além disso, as folhas e as sementes também podem ser utilizadas 
como incremento na dieta dos animais de criação (IPEF, 2007; ELIAS; SANTOS, 2016). 
Já as flores são melíferas e, apesar do crescimento moderado, a espécie é usada desde 
pequena na ornamentação e na restauração de florestas ciliares (IPEF, 2007).

Segundo o livro vermelho da Flora do Brasil, E. edulis se enquadra na categoria VU 
(Vulnerável) de extinção, sendo as principais ameaças, a perda de habitat decorrente da 
expansão urbana e agropecuária; e a predação indiscriminada do palmito (CNCFlora, 2012; 
ELIAS et al., 2019). Guislon et al. (2017), em seu trabalho, verificou que essa espécie foi 
uma das muitas utilizadas pelos antigos e atuais moradores das propriedades em torno do 
PAESF para a obtenção de alguma fonte de renda. Os entrevistados relataram que havia 



 
Capítulo 9 149

extração ilegal dentro do Parque e que empresas fabricantes de conservas compravam os 
palmitos extraídos pelos moradores da região, incentivando a prática.

O potencial alimentício de E. edulis vai além do já difundido uso do palmito (tecido 
meristemático usado na alimentação humana). Segundo Freitas (2016), em Santa Catarina 
os frutos de E. edulis vêm sendo coletados para a produção de açaí há mais de um século 
e hoje o estado é o maior produtor do açaí-juçara (ou açaí da Mata Atlântica) do Brasil, 
produzindo cerca de 200 toneladas dos frutos por ano. Além do potencial nutricional, 
as propriedades antioxidantes dos frutos fazem com que eles sejam empregados 
para fins medicinais, na prevenção de doenças como câncer, aterosclerose e doenças 
neurodegenerativas (NICHENAMETLA et al., 2006; LIMA et al., 2012). 

Garcinia gardneriana, por sua vez, apresentou cinco usos, quatro deles (alimentício, 
apícola, ecológico e ornamental) atingiram o VPES 12. Para o uso medicinal o VPES variou 
entre 10 e 13, de acordo com a parte utilizada da planta e do tipo de processamento para 
a obtenção do produto. Garcinia gardneriana é rica em metabólitos farmacologicamente 
ativos (GUIMARÃES et al., 2004); os flavonoides encontrados nas folhas, nos frutos e na 
resina dessa espécie são utilizados no tratamento de infecções, inflamações, neuralgia, 
reumatismo e úlcera gástrica (ALMEIDA, 1998; MINA, 2010). Na medicina popular, 
Guimarães et al. (2004), salientam que a espécie é utilizada para o tratamento de 
inflamações e infecções no trato urinário. Samarão et al. (2010) e Rocha (2015) reforçam 
que medicamentos fitoterápicos produzidos a partir de sementes de G. gardneriana podem 
ser uma opção no controle de Streptococcus mutans, que é considerado o agente etiológico 
primário de cáries. Além disso, é uma espécie promissora na descoberta de novos ativos 
contra o câncer, assim como ocorre em outras espécies desse gênero, as quais destacam-se 
G. mangostana (mangostão) e G. brasiliensis (bacupari-miúdo) (FERREIRA; CARVALHO; 
SILVA, 2012).

Garcinia gardneriana é melífera, de porte médio, que apresenta frutos globosos, 
amarelos e com polpa adocicada, atraindo diversas espécies de aves e mamíferos, 
tornando-a indicada para ornamentação urbana e para a recomposição florestal em áreas 
de preservação e de florestas ciliares (BACKS; IRGANG, 2004; CARVALHO, 2014). Além 
de atraírem a fauna, os frutos podem ser consumidos in natura ou na forma de geleias, 
sorvetes e doces (CARVALHO, 2014). 

Cedrela fissilis possui seis classes de usos, dentre eles destaca-se o uso forrageiro 
atingindo o maior valor de VPES (13), seguido pelo uso medicinal com o VPES variando 
entre 13 e 11, pelos usos apícola, ecológico e ornamental com VPES igual a 12, e pelo uso 
bioquímico com VPES igual 10. Em relação aos aspectos medicinais da espécie, óleos 
essenciais presentes nas folhas possuem ação bactericida, testadas em Staphylococcus 
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aureus e Escherichia coli (Lago et al., 2004), além disso, estudos etnobotânicos 
indicam que o chá de suas folhas é utilizado pelos indígenas no tratamento da gagueira 
(MARQUESINI, 1995). Estudos indicam, ainda, que o chá da casca pode ser utilizado como 
tônico fortificante, febrífugo, no combate a disenterias, artrite, inflamação nos testículos e 
no tratamento de feridas e úlceras (FRANCO; FONTANA, 1997; CORTEZ et al., 1998). 
As folhas fornecem forragem para os animais e suas flores são consideradas melíferas 
(CARVALHO, 2006). Cedrela fissilis destacou-se ainda, por sua aplicação na arborização 
urbana, na recuperação de áreas degradadas, visto que se desenvolve em solos onde há 
presença de metais pesados e com grande incidência de sol (LORENZI, 1992; DURIGAN 
et al., 2002). Entretanto, devido ao histórico de exploração de sua madeira e a perda de 
habitats ocasionada pela expansão urbana e agropecuária, a espécie é classificada como 
vulnerável pela lista vermelha da Flora do Brasil (CNCFlora, 2012).

Alchornea triplinervia possui quatro usos, dentre eles destacam-se os usos apícola, 
ecológico e medicinal, com o VPES igual a 12, seguido pelo uso bioquímico com VPES 
igual a nove. A espécie apresenta potencial apícola (CARVALHO, 2003) e recomendações 
para a recuperação de áreas degradadas, pois apresenta crescimento rápido e frutos 
que atraem diversas espécies de aves, facilitando o processo de restauração ecológica 
(LORENZI, 1992; CARVALHO, 2003). Além disso, flavonoides e alcaloides encontrados 
no extrato foliar da espécie indicam o potencial medicinal da espécie para o tratamento de 
úlceras (LIMA, 2006). Segundo Nakaoka e Silva (1982) foram encontrados na casca de A. 
triplinervia saponinas, alcaloides e taninos.

Myrsine umbellata apresentou cinco usos, dentre eles, os usos apícola, ecológico 
e ornamental alcançaram os maiores valores de VPES (12), seguidos pelo uso medicinal 
(11) e produto bioquímico (nove). As flores de M. umbellata são apícolas e seus frutos 
são carnosos, atraindo aves, como jacus (Penelope spp.) e sabiás (Turdus spp.), que ao 
consumirem os frutos dispersam as sementes e facilitam a recolonização de áreas em 
processo de restauração (LORENZI, 2002). Além disso, segundo Carvalho (2006), a 
espécie também possui potencial ornamental, sendo indicada na arborização urbana. Na 
medicina popular, o chá das folhas é indicado para o tratamento de doenças estomacais, 
cólicas, prisão de ventre e doenças de pele (LORENZI, 1998; BACKES; IRGANG, 2002). 
Já na indústria de bioquímicos, a casca é considerada uma importante fonte de tanino e 
foi muito empregada no passado no processamento do couro (BACKES; IRGANG, 2002; 
LORENZI, 2002).

Myrsine coriacea apresentou sete usos, dentre eles, o uso forrageiro alcançou o 
maior VPES (12), seguido pelos usos alimentício, apícola, ecológico e ornamental (11) e 
pelos usos, medicinal e bioquímico (8). As folhas de M. coriacea possuem de 10 a 15% 
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de proteína bruta, podendo ser empregadas na alimentação animal (CARVALHO, 2003). 
É uma espécie comumente recomendada na recuperação de florestas ciliares e áreas 
degradadas, visto que ocorre em diversos tipos de terrenos, suporta curtos períodos de 
alagamento, possui alta tolerância à luz e fácil dispersão de sementes, já que seus frutos 
carnosos atraem diversas espécies de aves (DURIGAN; NOGUEIRA, 1990; CARVALHO, 
2003). Além do potencial ecológico dos frutos, Carvalho (2003) relata que eles podem servir 
como condimentos em conservas de vinagre. Na arborização urbana é indicada apenas 
para lugares onde não haja rede elétrica ou telefônica (CARVALHO, 2003). Na casca de 
M. coriacea foi encontrado substâncias químicas como: ácido mirsinoico B, proteína lectina 
e taninos, o que atrai interesse de indústrias farmacêuticas pela ação antinociceptiva do 
ácido mirsinoico B e pelo potencial de cura do câncer da proteína lectina (CARVALHO, 
2003; HESS et al., 2010; MEDEIROS et al., 2013).

Casearia decandra apresentou cinco usos: apícola, alimentício, ecológico e 
ornamental com os maiores valores de VPES (12) e medicinal com VPES igual a 11. É uma 
espécie que apresenta porte pequeno, crescimento rápido, grande produção de sementes 
e, além disso, seus frutos são intensamente procurados pela avifauna o que a torna com 
excelente potencial ecológico e ornamental (LORENZI, 1992; CARVALHO, 2010). Segundo 
Lorenzi (1992), os frutos são adocicados e saborosos, podendo ser consumidos in natura. 
As flores são consideradas apícolas, fornecendo mel de excelente qualidade (BACKES; 
IRGANG, 2002). Na medicina popular a infusão alcoólica da casca é usada no tratamento 
de colesterol, problemas de ovário, úlceras gástricas, má circulação, enxaquecas, próstata 
e, coração; é usada também contra picadas de serpentes e mosquitos (BACKES; IRGANG, 
2002). Além disso, as folhas possuem ação antisséptica (GAVILANES; BRANDÃO, 1998).

Casearia sylvestris apresentou seis usos, sendo bioquímico e forrageiro aqueles que 
atingiram os maiores VPES (12), seguido pelo uso medicinal que variou entre 10 e 12, e 
pelos usos apícola, ecológico e ornamental com VPES igual a 11. As folhas de C. sylvestris 
são utilizadas na alimentação animal, na medicina popular e como fonte de substâncias 
químicas (TESKE; TRENTINI, 1997; LORENZI; MATOS, 2002; CARVALHO, 2006). 
Segundo Carvalho (2006), no Pantanal, as folhas de C. sylvestris possuem 13% de proteína 
bruta, sendo usadas na alimentação de bovinos. Na medicina é usada principalmente no 
tratamento de queimaduras, herpes e pequenas lesões cutâneas (CARVALHO, 2006). 
Lorenzi e Matos (2002) salientam que o extrato da casca de C. sylvestris possui atividades 
anti-inflamatórias usadas contra o veneno de Bothrops jararaca (jararaca). Teske e Trentini 
(1997) encontraram, em suas folhas, óleos essenciais, esteroides, flavonoides, ácidos 
graxos e antocianosídeos, além de taninos, resinas e saponinas nas demais partes da 
planta. Casearia sylvestris possui potencial apícola (CARVALHO, 2006), sendo uma das 
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poucas espécies melíferas de inverno (BACKES; IRGANG, 2002). Em relação ao potencial 
ecológico, a espécie é indicada para a restauração de florestas ciliares, devido a capacidade 
de suportar períodos de inundações e encharcamentos (FARIAS et al., 1993). As folhas 
também estão inseridas na dieta de primatas (VASCONCELOS; AGUIAR, 1982) e, além 
disso, o porte pequeno da espécie (6 m) faz com que ela seja indicada para a arborização 
urbana de ruas estreitas sob redes elétricas (LORENZI, 1992; ELIAS; CITADINI-ZANETTE; 
SANTOS, 2020).

De forma geral, em relação as categorias de uso, foram contabilizados 45 usos, 
destes destacaram-se os usos ecológico, apícola e medicinal por se apresentarem em 
todas as espécies (100%), em seguida, o destaque foi para o uso ornamental (87,5%), 
produto bioquímico (62,5%), alimentício e forrageiro (50%) e artesanato (12,5%), sendo 
que a categoria fibra não foi citada para as espécies avaliadas.

Todas as espécies foram incluídas na categoria ecológico, uma vez que seu uso 
vai além do aspecto econômico, já que todas as plantas, independentemente da espécie, 
possuem aptidões ecológicas, por exemplo, na captura de carbono, na regulação climática, 
no abrigo para a fauna, na proteção do solo e nos valores estéticos, mesmo que não tragam 
benefícios econômicos diretos ao homem, na forma de serviços ecossistêmicos (VALE, 
2014; SETTA, 2016). 

Já para as partes vegetais utilizadas observou-se que as sementes tiveram maior 
representatividade (33,3%), uma vez que são os principais mecanismos relacionados com 
o uso ecológico e ornamental. As sementes apresentam papel biológico de conservação e 
propagação (DEMINICIS et al., 2009). No processo de dispersão elas possuem um papel 
crucial na colonização, na regeneração e na conectividade entre fragmentos, aumentando 
o intercâmbio de genes entre populações e diminuindo as chances de extinções por 
endogamia e deriva genética (HAMRICK, 2004; SEGELBACHER et al., 2010).

Na sequência, os destaques foram para as folhas (19,6%) e cascas (17,6%) que 
tiveram seus usos empregados principalmente na extração de produtos medicinais e 
bioquímicos. Segundo Coan e Matias (2013), as folhas são as porções mais utilizadas para 
a produção dos “medicamentos”, dado a facilidade de obtenção desse órgão e, além disso, 
Gonçalves e Martins (1998) destacam, também, que é nessa parte que fica armazenado 
a maior parte dos princípios ativos presentes nas plantas. Em um estudo realizado no 
entorno do PAESF, por De Luca et al. (2014), fica evidente a grande utilização das folhas na 
medicina popular local, seja na forma de infusão, decocto ou xarope. Ribeiro et al. (2014) 
avaliaram o potencial terapêutico e o uso de plantas medicinais em uma área da Caatinga, 
no estado do Ceará, e relataram que as partes das plantas mais utilizadas para a obtenção 
do “medicamento” foram as folhas e as cascas, assim como no trabalho de Ferreira et al. 
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(2016) onde essas partes tiveram 28,6% e 21,4% das citações de uso, respectivamente.

Em relação a extração de produtos bioquímicos, as cascas e as folhas tiveram juntas 
uma representatividade de 100% das citações de uso, sendo que grande parte delas está 
relacionada com a extração de taninos, ligninas e óleos essenciais. Pizzi e Mittal (1994) 
destacam que apenas três substâncias podem substituir composições fenólicas sintetizadas: 
ligninas derivadas das folhas, os taninos derivados das cascas e da madeira e os óleos 
oriundos da carbonização da biomassa florestal. Na indústria esses compostos possuem as 
mais variadas aplicações. Os taninos são utilizados principalmente no curtimento do couro 
e na fabricação de tintas e adesivos para madeira e derivados (TRUGILHO et al., 1997). As 
ligninas podem ser empregadas na fabricação de filmes, poliuretanos, macromonômeros, 
fertilizantes e, além disso, com as ligninas oxidadas é possível remover metais pesados 
de efluentes (LABAT; GONÇALVES, 2008; NORGREN; EDLUND, 2014). Entretanto, cabe 
ressaltar que, a retirada da casca da árvore aumenta as chances de mortalidade da planta. 
Após a remoção da casca em volta de todo o tronco, ocorre o intumescimento da parte de 
cima do corte e as raízes acabam morrendo pela falta de seiva elaborada (LI et al., 2003).

As flores tiveram uma representatividade de 15,7% e seu uso está relacionado ao 
seu potencial melífero, já que desde a evolução da vida, as abelhas e as flores possuem 
uma relação simbiótica; nas flores, as abelhas encontram o néctar e o pólen indispensáveis 
à sua sobrevivência e, em troca, oferecem a polinização de mais de 70% das espécies 
(NABHAN; BUCHMANN, 1997; ALENCAR, 2013). Segundo o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA), o mel é o produto alimentício produzido pelas abelhas 
melíferas a partir da sucção, transformação e armazenamento do néctar das flores (BRASIL, 
2000).

Marchini et al. (2004) destacam que a diversidade da flora do Brasil associada à 
variabilidade climática e a grande extensão territorial, faz com que o país tenha um grande 
potencial apícola. No ano de 2017, a produção chegou a 416 mil toneladas gerando ao 
país uma renda de 513,9 milhões de reais, sendo que as principais responsáveis por essa 
produção, são Apis melifera, espécie exótica de origem africana e Tetragonisca angustula 
nativa do Brasil (VILLAS-BOAS; MALASPINA, 2005; IBGE, 2017). Segundo Kerr et al. 
(1996) a importância das abelhas nativas vai muito além dos produtos economicamente 
comercializados, elas são responsáveis pela polinização de muitas espécies nativas 
brasileiras e servem como bioindicadoras da qualidade ambiental, sendo de extrema 
importância na reconstituição de ecossistemas florestais e conservação de remanescentes.

Os frutos, por sua vez, foram empregados em 11,8% dos usos, principalmente no 
uso alimentício e forrageiro, já que uma gama de espécies animais depende diretamente 
desse recurso para alimentação. A polpa de frutos carnosos é fonte de recursos alimentares 



 
Capítulo 9 154

para muitos animais frugívoros, principalmente aves e mamíferos (HOWE, 1986). Fleming; 
Breitwisch; Whitesides (1987) e Kissling; Bohning-Gaese; Jetz (2009) afirmam que em 
regiões tropicais a maioria desses animais recorrem aos frutos como fonte de alimento em 
algum período de sua vida.

Entretanto, há uma preocupação sobre o quanto desse recurso pode ser extraído 
sem afetar a capacidade de regeneração ou degradar o ecossistema (JENSEN; MEILBY, 
2008). Pesquisas ecológicas de interesse comercial de PFNM vem direcionando seus 
estudos no princípio de produtividade máxima sustentável, a qual reúne aspectos 
econômicos e ecológicos de certos produtos (NEUMANN; HIRSCH, 2000). Schulze et al. 
(1994) salientam que a integração de informações ecológicas e econômicas podem ser 
uteis na identificação e resolução de problemas no sistema de manejo a fim de aumentar a 
produção e a sustentabilidade do extrativismo.

Por fim, a resina apresentou uma baixa representatividade (2,0%), sendo citada 
apenas para G. gardneriana. Segundo Mina (2010) a resina de G. gardneriana apresenta 
propriedades medicinais utilizadas sobretudo no tratamento de inflamações.

CONCLUSÃO

Pode-se dizer que a deficiência de informações referentes ao potencial de injúria, 
produção de sementes e taxa de crescimento influenciaram diretamente no número de 
espécies com potencial para a exploração sustentável. 

É importante destacar que este estudo, por visar a exploração florestal, mesmo 
que de maneira sustentável, não pode ser aplicado integralmente dentro de uma Unidade 
de Conservação de Proteção Integral, como é o caso do PAESF, no entanto, pode servir 
como modelo alternativo de incremento de renda para as famílias que moram no entorno, 
próximos a remanescentes similares, bem como para outras comunidades inseridas em 
Unidades de Conservação de Uso Sustentável, em Zonas de Amortecimento de Unidades 
de Conservação e Proteção integral. 

Por fim, este estudo pode servir como modelo e referência para estudos que visem 
a exploração sustentável das florestas no Sul do Brasil, visto que, na região, essa prática 
ainda é pouco difundida.

Agradecemos a Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa 
Catarina (FAPESC) pelo financiamento do projeto.
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